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			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			Steven Pressfield é um escritor norte-americano (embora nascido casualmente em Trinidad e Tobago) que passou toda a sua vida lutando para realizar o sonho de se tornar um escritor.


			Não é necessário descrever as etapas bizarras e difíceis que teve de enfrentar na busca desse sonho, pois ele mesmo o faz com grande satisfação, ao longo das páginas desta obra, com episódios estrategicamente revelados no momento do desenvolvimento da argumentação do livro, no qual sua narrativa pessoal pode ter um peso de vivência e convencimento para mostrar que é possível praticar o que está sendo recomendado: “Eu vivi e funcionou!”. Ele mesmo nos conta que certos episódios de nossa vida têm um quê de sagrado e não devem ser relatados, expostos à profanação, a menos que a revelação sirva de impulso e estímulo para que outros superem as próprias provas; e é exatamente o que ele faz aqui, deleitando-nos com passagens memoráveis de sua vida.


			Pressfield, hoje com 77 anos de idade, pode demonstrar o sucesso de suas “fórmulas de vida” para a realização de seus sonhos por meio dos resultados alcançados, pois hoje ele é um escritor de ficção e não ficção (com quinze livros editados) e criador de quatro roteiros para Hollywood, além da adaptação de seu primeiro livro de sucesso, The Legend of Bagger Vance (ainda sem tradução para o nosso idioma), para o filme que recebeu o nome de Lendas da Vida em português, estrelado por Matt Damon e Will Smith e dirigido por Robert Redford.


			Vale destacar que o livro citado, adaptado com muita felicidade para um filme belo e significativo, nada mais é do que uma transposição do clássico indiano Bhagavad-Gita, texto sagrado que vem conquistando a admiração de grandes nomes do Ocidente há séculos. O protagonista, o jogador de golfe Randolf Junu (Matt Damon), é Arjuna, o célebre herói do citado Upanishad; é o homem que, em campo de batalha, enfrenta a si próprio. O caddy que se oferece para ajudá-lo em seus treinos, Bagger Vance (Will Smith), é Bhagavan (Deus, Senhor, Venerável), ou seja, o próprio Krishna, oitavo avatar do deus Vishnu e uma das divindades mais veneradas do hinduísmo. Enfim, o jogo de golfe em questão, assim como a guerra no épico original, trata da vitória sobre si mesmo, da realização, da visão da Unidade e da subsequente conquista da sabedoria.


			Essa mesma “guerra interior” que ele representa em uma ficção literária é descrita de forma explícita e detalhada em Como Superar seus Limites Internos (The War of Art, no original em inglês). O próprio autor nos relata, nos primeiros capítulos da presente obra, que recebeu duras críticas quando manifestou o desejo de escrever algo desse tipo, sendo tachado de “arrogante” ao querer oferecer sabedoria de vida, e que seria melhor fazê-lo por meio de mais um romance. Porém, ao acessarmos atualmente sites de comentários sobre filmes e digitarmos o nome do mencionado Lendas da Vida, raramente encontraremos comentários que indiquem que a mensagem simbólica que o filme contém foi entendida, sequer em uma pequena parte; eu, em particular, em minhas pesquisas a respeito, não encontrei nenhum comentário dessa natureza. 


			Não posso deixar de me lembrar de Platão, em seu diálogo A República, quando ensina que, em sua cidade ideal, os contadores de histórias como Homero não seriam permitidos, pois os homens comuns não sabem entender os mitos e tomariam seus símbolos ao pé da letra, o que causaria grande prejuízo moral a todos. Sim, o público que comenta Lendas da Vida parece ter assistido a mais um entediante e banal romance ambientado em esportes, fabricado às pressas pela “máquina de entretenimento” hollywoodiana. Que bom, sr. Pressfield, que não emprestou ouvidos às “vozes da resistência” que o aconselhavam a não escrever Como Superar seus Limites Internos!


			Observando a lista de livros escritos por nosso autor, veremos que há uma grande predominância de ficções com base histórica ligadas a algum tipo de guerra e, em vários casos, tendo como pano de fundo a Antiguidade clássica. Para aqueles que admiram uma ficção histórica bem escrita, segundo meu critério, será escassa a lista dos escritores do gênero que, além de um embasamento histórico preciso, são capazes de colocar o leitor dentro daquele determinado painel de forma tão eficiente quanto Steven Pressfield, e uma explicação, que não esgota a questão, mas se aproxima de uma boa resposta, é que o homem que ali nos escreve já não é o escritor norte-americano, mas um espartano, um ateniense ou um cidadão de seja lá que época histórica for. Nosso autor, pelo amor que dedica ao tema, é capaz de um nível de identificação tal, que faz ver aquele painel histórico como um protagonista dos fatos, e não a partir de vinte ou ainda mais séculos depois. 


			E não se trata de uma identificação momentânea, como a de um bom ator; em uma das entrevistas que fiz com Pressfield, no ano 2020 (para os interessados, constam ambas em youtube/novaacropole), ele me dizia que “não é um homem deste tempo” e, de fato, não o é. Ele é o homem que considera a vida, toda a vida de todos os seres humanos, um épico, travado todos os dias, e percebe que muitos vão à batalha de olhos vendados e, depois, queixam-se permanentemente de suas derrotas, como se estas se devessem a algum fator externo.


			Já advirto ao leitor que, neste livro, contrariamente ao que sugere o título, ele não encontrará uma espécie de “manual de boa performance para artistas” ou algo que o valha, pois nosso autor, comprovadamente um amante de símbolos, não trata de um artista stricto sensu, mas da ampla e onipresente arte de viver. Não se trata de apoiar-nos em uma criação específica, embora o conteúdo da obra também se adapte a isso, mas sobretudo da arte de nos criarmos como seres humanos realizados e plenos e, graças à nossa atuação no mundo, podermos nos ver como alguém que se converteu em fator de soma para o propósito da Vida como um todo, sem ter vivido em vão e estando, enfim, em paz, quite com os céus e a terra. Não duvide de que é isso que você encontrará neste livro; se alguma dúvida persistir ao longo da leitura da primeira e segunda partes, a terceira, “Além da Resistência: O Reino Superior”, fulminará todas as hesitações, definitivamente.


			Então, prepare-se para a guerra: o inimigo, mestre em máscaras e em recrutar aliados, além de conhecedor de psicologia profunda, chama-se “A Resistência”. O financiador dela é seu próprio medo, sobretudo o chamado “medo de crescer”, com todas as mudanças e os compromissos que esse crescimento possa exigir. Ou seja: em última instância, o grande inimigo foi contratado por você mesmo, mas não se apoie nisso para achar que, no último momento, ele lhe será misericordioso. É uma força da natureza invocada inconscientemente por você mesmo, cujo objetivo é lutar até a morte.


			Esse inimigo se apresentará sempre? Não. Apenas quando aquilo que você pretende realizar o faz subir um degrau na escalada necessária rumo ao seu crescimento como ser humano. Para aquelas “iniciativas” que o paralisam ou o fazem até descer um degrau rumo ao egoísmo, à estagnação e à alienação, a resistência, como diz o autor, “carimba seu passaporte”.


			E mais: como a maioria da humanidade está limitada ao próprio crescimento, presa fácil das próprias resistências, seu crescimento incomodará, e você vai começar a ser criticado e “boicotado”: são os aliados da Resistência. Além das inúmeras vozes internas, como desculpas e pretextos às vezes terrivelmente convincentes, você ainda terá de lidar com essa tropa de apoio externa. Por isso, diz nosso autor que o “artista”, ou seja, o protagonista dessa saga, é um voluntário para o inferno. 


			Mas nem tudo é tão obscuro: nosso autor nos dá orientações de deslocamento de nossas tropas em campo de batalha que são preciosas, por exemplo, o conselho de sempre ter como objetivo não a vitória, mas conseguir controlar-se com firmeza e determinação: garantir cada dia; não dramatizar; saber que, amanhã de manhã, tudo recomeçará; e aprender a amar essa saga, que traz à tona, a cada dia, nossos melhores potenciais. 


			Pressfield nos ensina a diferença entre profissionais e amadores e a necessidade de sermos profissionais para termos alguma chance diante de um inimigo desse porte. Toma exemplos de nossa conduta na vida profissional e os transfere para toda a nossa vida. Toma conselhos com Carl Jung, com Somerset Maughan e até com os fuzileiros navais norte-americanos; enfim, o autor nos ensina a usar artilharia pesada, e usá-la todos os dias, pontualmente, com perseverança e responsabilidade.


			E aí, vem a delícia da terceira parte: “Além da Resistência: O Reino Superior”, na qual relaxamos, enfim (mas nem tanto!), ao saber que não temos só inimigos, mas também aliados poderosos nesta guerra: há que ter mérito para que eles confiem em nós e se aproximem, e há que aprender a ouvir as vozes deles.


			Nessa parte, os autores e as personalidades espirituais citados vão de Homero a Krishna, mas as observações feitas por Pressfield não são baseadas em nenhum tipo de doutrina ou crença, e sim em sua própria e rica experiência de vida. Ressalto que sua vida não é repleta de fatos fantásticos, mas dessas experiências simples que todos nós vivenciamos, que se tornam especiais graças a um detalhe: ele sabe ver e ouvir, ele sabe guardá-las e crescer com elas. Em uma manifestação de humildade genuína e com a maior naturalidade possível, ele nos fala de suas experiências como trabalhador em plataformas de petróleo, como motorista de reboques de trator e outras peripécias, e de quanto foi reunindo de aprendizado em cada um desses episódios. Uma vida movimentada, mas comum, aliada a um segredo complexo: ele sabe ler os recados que a vida lhe manda, e o presente livro é uma esforçada e brilhante tentativa de alfabetizar a outros nessa mesma arte.


			Por fim, para não me adiantar às belas surpresas que o livro traz, como um daqueles presentes que ganhamos em algum momento da vida e que “carimbam” o tempo com algo que parece estar além dele, Steven Pressfield conclui a obra com uma série de frases que golpeiam nossa resistência de maneira tão certeira como só um renomado e profissional lutador de boxe o faria. Uma delas eu gostaria de presentear aos leitores como uma preciosa lembrança que guardo desta ocasião especial, denominada “O dia em que li Como Superar seus Limites Internos”. Ela tem sempre sido levada por mim como uma arma eficaz que pertence à sentinela avançada de minha própria guerra interior, e espero que possa ser de grande valor também para vocês. Desejo a todos uma boa leitura!


			 


			“– Ceder à resistência envergonha Aqueles que o criaram com o único objetivo de empurrar a raça humana um milímetro para a frente, em seu longo caminho de retorno a Deus.”


			– Lúcia Helena Galvão, verão de 2021
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